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Ata da Reunião Ordinária nº. 250
Aos seis dias do mês de fevereiro de dois mil e treze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezesseis horas e trinta minutos no auditório do Centro de Saúde da Cango, para Reunião Ordinária, sob a presidência de Odenir Dias Teixeira “Nina”, a qual deu início à reunião cumprimentando a todos, agradecendo a presença de vereadores e profissionais de imprensa que julga ser fundamental para dar visibilidade e transparência ao trabalho do CMS.Pedindo a deus que ilumine a todos os presentes para que todos os assuntos fossem discutidos com serenidade e justiça e para que possa conduzir os trabalhos neste dia.Em seguida passa a palavra para o Secretário da mesa Ozório, que deu início à leitura das correspondências recebidas.
I – Expediente Interno:

· Aprovação da Ata nº 249 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alteração.
· Oficio 102/SMS/2013 – Solicitando inclusão das conselheiras Rose Mari Guarda e Dalva Zago na composição do CMS, no segmento dos gestores e alteração também no segmento dos gestores, substituindo a conselheira Ilza Teresinha Luchtemberg, ficando em seu lugar Edineia Benini e o conselheiro João Felipe Costa substituído por Fernando Kami Dell’Aringa.
· Ofício 001/AFASP/2013 – Solicitando alteração na composição do CMS, no segmento dos trabalhadores, onde José Paulo Pacola fica substituído por Ana Paula Zatta Bedin, representante da entidade AFASP.

· Oficio 001/2013 – Cintia Jaqueline Ramos, Gestora Municipal da SMS de 2009/2012, informando que até o dia 25/01 não havia recebido a documentação do mês de dezembro para elaboração da prestação de contas do Fundo Municipal de Saúde, podendo ser comprometida a apreciação do mês de dezembro. Conselheira Nina esclarece que a documentação teria sido enviada somente no dia 31/01 e por não haver tempo hábil, somente a prestação de contas de Novembro foi entregue para avaliação da Comissão de Orçamento.
A presidente dá as boas vindas aos novos integrantes do conselho, aproveitando para desejar sucesso para nova administração da secretaria municipal de saúde, sendo que esta a primeira reunião do ano de 2013. O conselheiro Pastor Hortêncio pede a palavra, solicitando permissão para fazer uma oração, o que foi permitido pela mesa diretora. Após a oração, dando continuidade á reunião, a mesa diretora apresenta o primeiro ponto da ordem do dia

II – Ordem do Dia:
· Discussão Ofícios 069 e 071 referente AIH’S do Hospital São Francisco – Conselheira Nina faz a leitura do ofício enviado pela Secretaria Municipal de Saúde ao Hospital São Francisco, o qual informa que devido a instalação do Governo Municipal 2013/2016, constatou-se na Secretaria Municipal de Saúde, um déficit orçamentário na Conta relacionada ao pagamento dos prestadores de serviços, da MAC – Média e Alta Complexidade, proveniente da gestão anterior. Diante desta situação, informa que haverá atraso no pagamento dos valores faturados referentes a competência de dezembro de 2012, no quantitativo de aproximadamente 20%. Outrossim, notifica que a partir do mês de janeiro de 2013 estará fixando um teto fixo e financeiro para a referência limite ao faturamento do Hospital São Francisco, considerando a média histórica de atendimento no exercício de 2012 observou-se um teto físico de 531 AIH’s – Autorização de internação hospitalar, mensais e no financeiro de R$ 631.442,48 mensais. Informa ainda que para a recuperação orçamentária da SMS, promoverá a diminuição de 12% em ambos os tetos num período de 90 dias, sendo, janeiro, fevereiro e março. Assim, fica estabelecido e notificado que o teto físico será a partir de 11/01/2013 de 468 AIH’s e financeiro de R$ 555.700,00. Nina esclarece que o oficio 071 era somente o encaminhamento do oficio 069. Diante deste oficio, Nina avalia que uma decisão como esta antes de ser posta em pratica, deveria ser apreciada pelo conselho, o qual possui um caráter de co-gestor do sistema de saúde Municipal. Questiona também as informações contidas no oficio, no tocante ao déficit orçamentário, tendo em vista que os extratos e informações de posse deste conselho, não possibilitam visualizar o referido déficit apontado. Lembra que o Município de Francisco Beltrão possui gestão plena sobre os recursos do SUS, pois é sede dos prestadores de serviço, sendo que os repasses federais são feitos ao Fundo Municipal de Saúde de Francisco Beltrão. Passando a palavra para a Secretária Rose, a mesma informa que ao assumirem a Secretaria de Saúde, encontraram uma extrapolação referente a dezembro, de 73 contas, que posteriormente foram liquidadas e pagas no mês de janeiro. Contudo Rose esclarece que a conduta correta nesses casos, quando há necessidade de internamentos excedentes em contas de UTI do prestador, o mesmo deve solicitar junto a 8ª regional de saúde (auditoria), a qual procederá a avaliação e autorização de pagamentos excedentes, através da Secretaria Estadual de Saúde em via administrativa conforme orientações repassadas ao prestador em documento emitido pela 8ª RS. Nesse sentido foi observado que a Secretaria Municipal de Saúde arcava com os custos excedentes, mesmo quando estes, por vezes não eram utilizados por pacientes do Município, sendo necessário auditar e avaliar a aplicação dos recursos da Secretaria, sendo que a prioridade desta gestão é investir na Atenção Básica, realocando os recursos antes destinado ao atendimento hospitalar. Rose cita que o volume financeiro representado pela diminuição dos repasses ao prestador, pode representar, por exemplo, a contratação de mais médicos que possam estar atendendo a população nas Unidades de Saúde. Rosely Newton, diretora do Hospital São Francisco inicia sua fala lembrando que todos os pacientes atendidos através do SUS foram referenciados pela Central de Leitos ou encaminhados via P.A. 24 Horas, alem disso, as contas destes pacientes foram auditadas pela equipe da Secretaria Municipal de Saúde, questionou o conteúdo do oficio no que tange ao pagamento de mais de um milhão de reais, por parte da Prefeitura Municipal, além dos recursos do Ministério da Saúde. Rosely manifesta sua preocupação de que estes cortes financeiros possam inviabilizar serviços de Alta Complexidade no Município a Secretária esclarece que o serviço de cardiologia em alta complexidade, a referencia na rede SUS é em Pato Branco e quando da necessidade desses serviços, o prestador deve seguir o estabelecido na composição da rede SUS. A secretária esclarece que o credenciamento de serviços de alta complexidade é realizado por solicitação do prestador, através de documento comprovando estar de acordo com as normativas estabelecidas em portaria, sempre observando ter estrutura física, recursos humanos e equipamentos de acordo com a especialidade que for solicitar o credenciamento, normas preconizadas pelo MS para habilitar qualquer especialidade em alta complexidade. O Vereador Cleber Fontana expõe a preocupação de que o Município passe a gastar com saúde apenas os 15% preconizados pela legislação, o que, ao seu entendimento, representaria uma piora nos serviços que estavam até o momento recebendo investimentos maiores por parte da administração. Sugere ainda que sejam sim feitas auditorias, mas que os possíveis cortes sejam feitos somente após a conclusão dos trabalhos. Conselheiro Pazetto preocupado com a grande repercussão do assunto em toda região sudoeste, entendendo que o assunto diz respeito não só a Beltrão, mas aos 27 Municípios e sugere que seja feita uma reunião para debater o assunto com a presença da Secretaria Municipal de Saúde e do Prefeito Municipal, Hospital São Francisco, ACAMSOP, 8ª Regional de Saúde, CRESEM’s e Conselho Municipal de Saúde, a fim de que seja encontrada uma solução para o caso. Rose responde ao questionamento do vereador Cleber e diz que em nenhum momento em sua fala afirmou que o Município investirá em Saúde apenas o percentual exigido. Pelo contrário continuará investindo e investirá ainda mais, dentro do possível, mas priorizando a atenção básica. Vereador Paulo Grohs, pergunta qual será o procedimento quando a cota de atendimentos ja tiver sido extrapolada e mais pacientes necessitarem de atendimento. Rose explica que os pacientes somente serão encaminhados ao Hospital São Francisco, depois que a Central de Regulaçao verificar junto ao Hospital a possibilidade de atendimento, não havendo possibilidade o paciente será encaminhado para outro prestador de serviço habilitado. Quanto a cota estabelecida, Rose esclarece que nenhum paciente do Município será rejeitado. Sendo que os valores excedentes a cota pré determinada serão sempre liquidados no mês subseqüente, após análise  da Auditoria Municipal. Com tal atitude, espera que com a economia de recursos do Município, estes possam ser utilizados para diminuir a fila de espera de cirurgias eletivas. Rosely, por sua vez expõe que na prática quando a Central de Leitos solicitar um internamento no Hospital São Francisco e o mesmo possuir vagas, não poderá ser negado o atendimento, sob pena de sofrer processo administrativo. Cita neste caso a CPI dos Leitos realizada há pouco tempo que puniu prestadores de serviços que usavam desta prática. Questiona que quanto prestadora habilitada, não poderá negar atendimento a qualquer paciente, exemplificando que caso o mesmo venha a falecer, ficará sob sua responsabilidade. Rose novamente explica, que o procedimento nesses casos é verificar se o atendimento é de emergência ou eletivo e sendo de emergência, faça-se o atendimento e apresente a conta no mês subseqüente. Conselheiro Ozório defende que nenhum atendimento prestado pelo São Francisco deixará de ser pago, e que a atitude da Administração Municipal em priorizar a Atenção Básica, vem de encontro ao que sempre foi debatido nas Conferências de Saúde. Para concluir e dar encaminhamento ao assunto, Nina propôs que fossem votadas três propostas. Sendo: A primeira proposta apresentada pelo conselheiro Pazetto, de que seja feita uma reunião com uma comissão para debater o assunto composta por: Secretaria Municipal de Saúde e do Prefeito Municipal, Hospital São Francisco, ACAMSOP, 8ª Regional de Saúde, CRESEM’s e Conselho Municipal de Saúde; A Segunda proposta apresentada pela Secretária Municipal de Saúde, uma reunião com comissão composta por: Secretaria de Saúde e a Comissão de Finanças do Conselho; e a Terceira, apresentada pela Presidente Nina que a comissão seja entre Secretaria Municipal de Saúde, Comissão de Finanças do Conselho Municipal de Saúde e o prestador Hospital São Francisco. A presidente questiona se todos estão esclarecidos para colocar em votação. Com os questionamentos de esclarecimentos, Nina retira a sua proposta, ficando para apreciação do plenário apenas as propostas um e 2. Após a conferência do número de conselheiros titulares, para verificar se havia quórum para deliberação de 50+ 1, de acordo o Regimento do CMS, estando presentes 18 conselheiros tendo 75% de titulares sendo possível colocar em votação:, Presidenta Nina coloca em votação a proposta 1 colocada pelo conselheiro Pazetto, sendo contado 12 votos favoráveis, e a proposta 2 com 6 votos favoráveis. A presidente coloca para ser registrado em ata a aprovação da proposta número 1- do Conselheiro Pazetto. 
· Entrega da prestação de contas meses Novembro e Dezembro de 2012, para a Comissão de Orçamento – Secretária Cintia Ramos da Gestão anterior encaminhou as contas somente referente ao mês de Novembro para apreciação e aprovação pelos membros da Comissão de Orçamento, a qual definiu a data de 19/02 às 18:30hs, na casa da conselheira Tania de Costa.
· Apresentação do Projeto de Implantação CAPS AD Tipo II – Claudia Antonelli, psicóloga da SMS faz a apresentação do projeto, ela explica que o CAPS é do Tipo II, pois é para Municípios com mais de 70 mil habitantes e AD, pois é para Álcool e Drogas. Claudia esclarece que no Município estes pacientes são atendidos somente no CAPS, mantido pela ARSS, porém a demanda de pacientes é muito grande e os somente 3 psiquiatras que atendem, além dos pacientes com problemas de dependência química, ainda atendem casos de depressão entre outros. Claudia comenta que atualmente a demanda reprimida é de 450 pacientes, ou seja, esperam mais de 6 meses para conseguir atendimento. Ela fala também do atendimento que era prestado pela Casa Mais Vida e que nos dias de hoje não atende mais. Claudia explica que os atendimentos prestados pelo CAPS serão diários, sendo 25 pacientes por turno (manhã e tarde) e serão atendidos no máximo 45 pacientes por dia. O espaço físico contará com 2 a 4 leitos de repouso, ou seja, os pacientes não irão pernoitar. A faixa etária de atendimento é a partir dos 10 anos e o atendimento será “porta aberta”, onde os pacientes poderão procurar ajuda por conta própria, serem levados por familiares, encaminhados pelas Unidades de Saúde, Hospital, CREAS, enfim, será um atendimento facilitado. A equipe será multidisciplinar, contará com 1 médico psiquiatra, 1 enfermeiro com formação em saúde mental, 1 médico clínico geral, e no mínimo com mais 4 profissionais de nível superior, podendo ser: mais enfermeiros, psicólogo, assistente social, pedagogo, terapeuta ocupacional, entre outros; e mais 6 profissionais de nível médio/técnico, sendo: auxiliar de enfermagem, técnico administrativo, técnico educacional, artesão, entre outros. A psicóloga fala ainda que o atendimento será prestado ao paciente e as famílias que necessitarem de apoio. Por fim, Claudia fala que o incentivo financeiro será em duas etapas, primeiro, virá o incentivo inicial no valor de R$ 50.000,00 para a implantação, sendo que o Município terá 3 meses para concluir, para não correr o risco de perder a verba e posterior a isso o incentivo passa a ser mensal, no valor de R$ 39.780,00, mas Claudia lembra que somente este valor não custeia nem o pagamento dos profissionais, sendo necessário uma contrapartida do Município. A secretária Rose fala da importância do atendimento prestado pelo CAPS e da necessidade da sua implantação, pedindo o apoio dos conselheiros para que o projeto seja aprovado, vindo melhorar o atendimento aos pacientes que dele necessitam. Presidenta Nina coloca a disposição da plenária, ficando aprovado por unanimidade. 
· Devido ao debate estendido referente ao primeiro ponto de Pauta, os conselheiros por unanimidade concordaram que a apresentação dos demais pontos de Pauta previstos para a reunião de hoje fossem remarcados para próxima reunião.
· Nada mais havendo, Nina encerra a reunião agradecendo a presença de todos e convidando para a próxima reunião ordinária a ser realizada no dia 13 de Março de 2013, quarta-feira, às 16:30 min, no Complexo de Saúde da Cango.         
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Evelyn Kuerten Pelizzeri                                                      Odenir Dias Teixeira “Nina”
          Secretária Executiva                                                                     Presidenta do CMS


[image: image3.jpg]Conselho Munici

al de Saude de Francisco Beltrao
Fone/Fax: (46) 3520-2130 Otaviano T. dos Santos — Francisco Beltrio -
PR - 85601-030 — Email: saide@franciscobeltrao.com.br

LISTA DE PRESENCA REUNIAO ORDINARIA N° 250 — 06/02/2013

ENTIDADE TIT/ NOME ASSINATURA
SUP
Secretaria Municipal de Satude ) TIT
Secretaria Municipal de Satde SUP | Ilza Teresinha Luchtemberg e
8 Regional de Saude TIT | Cleomir Pazetto /,_4}/;74/" Z—
Secretaria Municipal de Saude SUP Iz .,
Secretaria Municipal de Saude TIT |Francielli Verardo de Farias Wna i / / [/ oo ol Wl
Secretaria Municipal de Satude "SUP | Jodo Felipe Costa /
Laboratorio UNIPAR TIT | Aedra Carla Bafalo /,_/, i 1_,4//
Laboratdrio Bioclinico SUP | Adimir Morandini b o
APAE TIT |Maristella Pilonetto ’M«W@ / \
Laboratério EXAME SUP | Francisco Furlan ) - Sl
ARSS — Asso. Regional de Saude do Sudoeste TIT |Eduardo Carlos Boring FE7
Hospital Sdo Francisco SUP | Rosely Machado Newton S AP d e/
| G3 FITO TIT |Fernando Bednarski (u&m,,é Podatri - ) |
| ASFIS — Ass. Fis. E Terapeutas Ocupacionais SUP | Roséngela Maciel Alende FIW1o) L@ Al ANV
AFASP — Ass. Dos Farmacéuticos TIT |José Paulo Pacola ™~
CRF SUP | Elisa Anna Vandresen S
SINDSAUDE TIT | Tereza José Luiz Zambeilan AT\ D
ASSEF SUP | Cleuza Maria P. Roza § -
NUCRESS TIT | Odenir Dias Teixeira Kodafon
ABEN SUP | Gladis Elzira Barzotto | ]
CRN TIT-| Emanuelle Panato /
CRN “SUPH Mariane Zilli _AMWZAJL&
AFM TIT | Ténia Mara de Costa T YInka 100
SINDSEM SUP | Maria Luzia Topanotti !
ADFFB — Ass. dos Deficientes Fisicos F.B. TIT | Tania Roseli Minusculi TonAOy R eadls  Mnsecde*
ADFFB — Ass. dos Deficientes Fisicos F.B. SUP | Marilene da Silva da Luz
Sindicato dos Empregados no Comércio TIT | Juceli Pacifico N
Sindicato dos Empregados no Comércio SUP | Maristela Testolin YWel// (1
Associagdo Casa de Apoio Irmao Cirilo TIT |Izani Frank Yo FrawK
| Associagdo Casa de Apoio Irméo Cirilo SUP | Inacio Maurilio Rodrigues Pereira / #
| ;30 oral da Saude TIT | Wanely Dariva Ve 1
Pastoral da Satde SUP | Valdomira Zancan A o e e P et
C MP — Central de Movimentos Populares TIT | Ozério Borges Neto ' —o —
Clube de Mies Alianga (Industrial) SUP | Adriana Fernandes Lise { A s
Pastoral da Crianga TIT |Ivanilde Bedin Guimardes AR Ay L]
Pastoral da Crianga SUP | Inez Sabadin Spessatto . :
Ass. Cristd Nova Canad TIT | Horténcio Dorneles Cardoso
Ass. Cristd Nova Canai SUP | Sueli de Fatima Cardoso % /Cf I uﬁ Qe
Sindicato dos Trabalhadores Rurais TIT | Isidoro Rodrigues Ribeiro L‘g] / )&f‘) A/LL LA ) ’.Z/.P
Sindicato dos Trabalhadores Rurais SUP | José Ossani =) M
ADVT — Ass. de Defesa dos Vitimados pelo Trab. | TIT | Valdemar Antonio Marques Bello //AX(/ Lvng 222
ADVT — Ass. de Defesa dos Vitimados pelo Trab. | SUP | Altamiro Silveira 2 AL
APPESP - Ass. dos Aposentados TIT | Aécio Flavio Saldanha de Araujo pa 7 B
APPESP - Ass. dos Aposentados SUP | Cleusa Terezinha da Silva o
Pastoral do Idoso TIT | Ana Gorete de Lima Amaro P )
Pastoral do Idoso SUP | Luiz Lampugnani K N\, Y] Z,
CRESOL TIT | Diomar Luiz Godinho e A
CRESOL SUP | Antonio Godinho dos Santos ad





[image: image4.jpg]A\ [Conselho Munici

al de Saude de Francisco Beltriao
' Fone/Fax: (46) 3520-2130 Otaviano T. dos Santos — Francisco Beltrio -

} PR - 85601-030 — Email: saude@franciscobeltrao.com.br

LISTA DE PRESENCA REUNIAO ORDINARIA N° 250 — 06/02/2013

NOME 2 ENTIDADE ASSINATURA
Cooudio Maje  Aviow( CSee. Saud g (T S
Souda  Veudeald Lo  Gamgs :
banoe ool 00D _(pmcdd %Mﬁ

CLERER {:oMAwﬂ TCAMALA e fAL O-
Posauw.  Taigof Gors Apuin Srmiie Gacky ( Poos™
Sk [ Lol Sm S

0 ADE W &SI N1 DS
W Wy, W SM S ke 2 fly gt
%Qw fﬂ%m/ Zd SMS f ’ ,

A%@w Noro@e Gnle, Cm@v e D M &

(20 (o100 (poe i Dl Patncs|  Sna ¢
Qe M. Buaan SANS
BJAvIR TP Proto AN A

ADMA (a4l los M dy HAS ,
AL MACRGNAY Fa0ig v Sl
ﬂd}\xoo\ (e S VO()\»—“SL
(.()(Ahmm o s S:14 \~
Qm Qmisb Q/‘\/\/\mb PanYenal “denrs ~
Vfﬂj’unrmx (Jpgnﬂ\lmv@ ﬁf) e @
Omo. Pl n NEASP . B .| O Wosdle 3 Beden
(R1Des praec on CAVALARC J Uil -veo - HSFE A}«Qv
GABREL MAaoree ASCAR| DR cLiuico ksH /JM Oce <~
__5(} [





